
Florianópolis terá 
primeira unidade 
ainda neste ano 

Florianópolis é a próxima ci-
dade a inaugurar um comple-
xo de hospital-dia. O Baía Sul 
Medical Center começará a 
funcionar ainda neste ano. 
São dois prédios: um com 150 
consultórios médicos e odonto-
lógicos e o outro equipado 
com cinco salas cirúrgicas e ca-
pacidade para 23 leitos. A 
construção do empreendimen-
to custou R$ 12 milhões. 

"Uma cidade equipada com 
hospitais desse tipo tira dos es-
tabelecimentos tradicionais o 
peso de eles terem de cuidar de 
todos os casos", diz o ortope-
dista Mário Cesar de Araújo, 
um dos sócios do negócio. Se-
gundo ele, 80% dos casos de 
sua especialidade são resolvi-
dos com pequenas cirurgias e 
os pacientes podem receber al-
ta logo. Estima-se que 65% dos 
procedimentos cirúrgicos em 
geral se encaixem nesse perfil. 

O modelo do Itaigara Me-
morial Day Hospital, em Sal-
vador, também será exporta-
do para São Paulo, Campinas, 
Rio e Curitiba. Na capital 
baiana, o complexo tem 500 
médicos cadastrados em 25 es-
pecialidades. O hospital-dia 
trabalha com 50 operadoras 
de planos de saúde. A cada 
mês, são realizados 700 atendi-
mentos. O serviço cresceu tan-
to que o grupo inaugurou ou-
tras instalações no fim de 
2003. O investimento foi de 
R$ 10 milhões. 

Em São Paulo, o complexo 
de hospital-dia terá capacida- 
de para realizar 1.200 cirur- _ 
gias por mês. A operação do 
centro de diagnóstico e do hos-
pital-dia terá a grife do labora-
tório Fleury. 

A idéia de construir hospi-
tal-dia fora de hospital conven-
cional foi trazida para o Brasil 
pelo engenheiro Rafael Amoe-
do. Há pouco mais de dez 
anos, ele estava em férias nos 
Estados Unidos quando conhe-
ceu esse tipo de serviço. (Jeni 
Joana Andrade, Luciana Mi-
randa e Biaggio Talento) 


